


a defender a politica progressista
sob a direoção do conhecido sr.
Alpoim, o ex-ministro da justiça
que tão accintosamente perseguiu
a imprensa livre do paiz.

-♦-

imposto braçal
Por sentença do meretissimo

juiz de direito d'esta comarca.
foi condemnado ao pagamento da
contribuição braçal dos annos de
1899 e 1900 e nos sellos e custas
do processo do embargo que in
tentou, o contribuir)'e padre Ma
noel Martins, parodio da fregue-
zia de S. Vicente Martyr, d*esta
villa, e redactor proprietário da
sempre apreciada folha o Amador
Arr a es.

Gloria In ejxelmis Deo!...

Silva Lisboa

Acaba de ser agraciado com o
grau de ollicial da Legião de Hon
ra, pelo governo da Republica
Franceza, este nosso dedicado
amigo e illustradissimo jornalista
que reside ha annos em Paris,
d'onde escreve umas formosas
correspondências semanaes que
são publicadas no nosso apreciá
vel collega Diário de Noticias.

MASMÂRROS

Sanidade

Por informações que reputamos
da maior veracidade e por ser
justo, temos a rectificar o nosso
artigo do ultimo numero d'este
jornal, epigraphado: Sanidade, na
parte respeitante á rua dos P^ços
do Concelho, para o qual chamá
vamos, em especial, a attenção do
senhor subdelegado de saúde.

Melhor informados sabemos que
este digno funcoionario já por
duas vezes recorreu á Câmara
Munioipal para se acabar de vez
com a falta de hygiene que se
nota na citada rua; sua Ex.a, po
rem, tem encontrado sempre como
obstaoulo aos seus desejos a tra-
diccional phrase camarada:—Vão
ha verba no orçamento.

Tendo-se as coisas passado as
sim, cessa toda a responsabilida
de do sr. sub-delegado de saúde,
no faoto apontado, e é á câmara,
tão somente á câmara, que cabe a
responsabilidade do que ali se
presenceia, oumprindo-lhe, sem
demora, providenciar no sentido
de satisfazer por completo ás jus
tíssimas reclamações que lhe teem
sido formuladas Assim o exige o
bom nome de Abrantes, assim o
reclamam os preceitos mais rudi
mentares da saúde publica.

E como a rua dos Paços do
Conoelho, muitas outras ha por
ahi em oircumstaricias precisa
mente idênticas, onde a acção da
câmara se poderia manifestar oom
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medidas acertadas, " conduoentes
ao saneamento d'urna população
que nas horas amargas da sua
tristeza, ou nas exaltações glorio
sas do seu passado histórico, não
conta um melhoramento sequer
que lhe de foros de população
amante do progresso ou das ap-
petecidas conquistas raateriaes. O
velho aphorisrno: tudo como dan
tes. . . fjüartel general em Abran
tes servirá de mortalha ás gera
ções que vão passando, e as futu
ras, no seu perpassar rápido sobre
o orbe abrantino, terão n'esse clás
sico aphorisrno, a justificação da
inércia que ahi se estadeia, a ra
zão do modo de sér de tudo isto,
a causa determinante da existên
cia dos lampeões anti-diluvianos,
da pipa daromatica essência e das
calçadas medievaes que tão des-
humauamente marfyrisam os ali
cerces da humanidade.

Na ultima semana o sr. sub
delegado de saúde, acompanhado
por dois oílioiaes da administra
ção do concelho, lez inutilisar
grande quantidade de frueta verde
que se enoontrava exposta á venda
na praça. Applaudindo o proce
dimento de sua Ex.a, era tudo
justificável perante os interesses
geraes da saúde publica, ousamos
pedir-lhe rigorosa fiscalisí.ção no
peixe que ahi se vende, e que
freqüentes vezes se apresenta po
dre e, portanto, impróprio para a
alimentação.

Inspecção de recrutas
Na secção de annuncios do nos

so jornal publicamos um aviso do
commando do districto de reserva
n.° 20 aos mancebos recenseados
no corrente anno para o serviço
militar no concelho d'Abrantes,
designando-se os dias em que se
realisam as inspecções para os das
difterentes freguezias que o com
põem.

Para conhecimento dos nossos
assignantes dos concelhos ciroum-
jacentes, ao d'Abrantes, publica
mos em seguida a distribuição
dos dias do mez de setembro des
tinados ás inspecções das fregue
zias d'esses concelhos.

Constância

Constância, Montalvo e Santa
Margarida da Coutada, dia 10.

Gavião

Atalaya, 10; Belver, Commen-
da e Gavião, II; Margem, 12.

.fiação

Abobreira, Amêndoa e Cardi-
gos, 12; Carvoeiro e Envendos,
13; Mação e Panascoso. 14.

Alardoai

Alçaravella e Sardoal, 16.

Poníe flf> sór

Galveias e Montargil, 5 de ou
tubro; Ponte do Sôr, 7.

As inspecções inherentes a es
te ultimo conoelho realisar se-hão
em Portalegre e as dos demais

ooncelhos, acima referidos, em
Abrantes,

j&RRO;

Instrucção de tiro

Marcham hoje de manhã para
Tancos, a fim de praticarem a
instrucção de tiro, as companhias
de reservistas que teem sido ins
truídos em Abrantes, assim oomo
a de Portalegre, que reunirá a es
tas na estação do caminho de
ferro desta villa.

Expulsão de jesuítas
Em 7 de janeiro de 1595, Hen

rique IV, de França, publioa um
edito expulsando os jesuítas do
reino, e prohibindo aos francezes
que mandem seus filhos aprender
onde estes ensinem.

Mas a corja é contumaz, e tem
a facilidade da gestação dos infu-
sorios: reproduzera-se e introdu-
zem-se como os parasitas em cos
tura. . .

Theatro Taborda

O espectacu'o subido á scena
em domingo ultimo, em o nosso
elegante theatro, agradou muitís
simo, tendo a companhia lyrico-
comica de D, Angel Sanchez
Parron, recebido applausos bas
tantes, que achámos justíssimos,
pois que todos os seus membros,
sem distineção de individualida
des, são artistas de valor que se
impõem á estima publioa pela
maneira magistral como interpre
tam os differentes papeis que lhe
são confiados. Pena é—com ma-
gua o confessamos —que o publico
desconhecedor, na sua maior par
te, dos méritos d'essa companhia
a não tenha auxiliado como era
de justiça, quando é certo que
em epochas ainda não muito dis
tantes, companhias de menos va
lor artístico, um tanto ou quanto
ira moraes mesmo, encontraram
desmedido e injustificado auxilio
n'esta boa terra, permanecendo
por aqui mezes e inezes. Dizendo
isto, não queremos, de forma al
guma, melindrar o publico d'esta
terra, que é por natureza e por
indole generoso bastante para
aquilatar da justiça que nos leva
a vir defender os interesses de
uma companhia tão modesta como
honrada, que tem luetado cora
muitas difiiculdades n'esta villa.
Queremos tão somente aocentuar
que taes precedentes hão de con
correr para a decadenoia do thea
tro abrantino, e implorar da be-
nemereucia do publico d'esta vil
la, sempre generoso e cavalhei
resco, o seu concurso para o es-
pcctaoulo de hoje.

Fazemos este pedido em nome
da redaoção d 0 Abrantes, movidos

' única e simplesmente por senti
mentos que julgamos indecliná
veis no cumprimento do nosso de
ver, e não porque nos cegue a
vaidade de prestar serviços me
nos correctos a esta ou aquella
collectividade.

—Em recita de despedida a
benefioio da actriz D. Amalia
Caldery, sobem hoje á scena as
seguintes zarzuellas: Conilesa
Manijn. i,a feoía <!« filar-
tos e <$iseré»i ser artis
tas.

Defezo da caça

Terminou no passado dia 15 o
defezo da caça. Muitos devotos
de Santo Humberto, que os ha
distinetos e apaixonado? nVsbv
villa, aproveitaram a belleza do
dia, sahindo para os campos de
espingarda a tiracóllo, alegres e
radiantes por se verem de novo
restituidos ao sport da caça, que
é, sem duvida, um dos melhores
e dos mais hygienicos que conhe
cemos. As pobres perdizes e os
pobres coelhos, que ha cinco me
zes viviam numa paz podre, se
melhante áquella de que enferma
o povo portuguez, começaram,
pois, a vêr Braga por um canu
do. . . o das espingardas!...

Exames
Lecoionados pelo conceituado

professor particular. dTesta villa,
j &r. José Manoel de Jesus, fize

ram exame de instrucção prima
ria, fioando approvados, os seguin
tes alumnos: Em Santarém: Mar
eio Augusto da Costa e Alberto
Antônio Marrote Candozo; em
Thoma): João José Cordeiro,
Eeynaldo Callado da Silva, An
tônio Farinha Lopes e Henrique
Leitão.

Ao nosso amigo Jesus e ás fa
mílias dos alumnos approvados,
damos felicitações pelo bom re
sultado obtido.

«O Exercito Portngnez»
Recebemos a visita dVste novo colle-

ga que começou a publicar se em Li^
boa e se destina á detVza dos intej o.-•-
ses geraes do exercito, armada e guar
da, fiscal. Apresenta-se muito bem re
digido e com collaboração escolhida,
tendo uma larga secçâo destina ia, a
correspondências das províncias.

Agradecendo a honra da visita, dese
jamos ao novo collega largo e prospero
futuro.

«Alinanaeh da Demo
cracia »

Chamamos a attenção dos nossos lei
tores para a local que com este titulo
vae na 3.» pagina.

De uma correspondência
d'esta villa para A Folha da
Tarde, em que o seu auetor



O ABRANTES

se refere aos jornaes da loca
lidade, encontrámos a seguin
te opinião sobre o jornal do
sr. prior Martins:

«A outra lamparina —esta de
outra tem a sua graoinha, dirá o
doutrinário*. —é o Amador Arraes,
de feição jesuitioa, maa que mui
tos liberaes ajudam a viver...»

Que muitos liberaes ajudam
a vivHrf. . . O' collega corres
pondente, isso pode lá ser?

Ahi ha engano por força.

^t^*- •• '• _-•-«•> '•
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Na ultima ordem do exeroito
foi promovido ao posto de major,
e eoliocado no districto de reoru-
tamento e reserva n.° 20, com se
de n*esta villa, o oapitão de oa-
çalores 4, sr. José Leopoldino
Furtado,

—Acompanhado de sua Ex.ma
esposa e filhiuhas, partiu ante-
hontem para Cascaes, onde vae
passar o resto da estação oalmo-
sa, o sr. Thiago Abreu.

—Regressou de Mondariz a esta
villa, restabelecido dos seus in-
comraodos, o nosso amigo sr. Jo
sé Joaquim Calhado Salgueiro,
conoeituado oommeroiante da nos
sa praça

—Acompanhados de suas res-
peotivas esposas, partem nos prin
cípios do próximo mez, para
França e Hespanha, era viagem
de reoreio, os srs. dr. Solano de
Abreu e Antônio Apollinario.

— Encontra-se em Abrantes, o
nosso velho e presado amigo sr.
dr. Antônio Alves da Costa, sub-
delegado do procurador regio n'es-
ta comarca.

—Estiveram em Badajoz. onle
foram assistir aos festejos dos dias
15 e 16, os nossos amigos srs.
Antônio Franco, Adelino Lemos,
Mattos Patronilho, Joaquim Ma
ria da Palma, Adolpho Fernandes
e esposa, Franoisco Santorov Thia
go do Nascimento e esposa.

—Foi promovido ao posto de
coronel e eoliocado no estado
maior da arma de infanteria, o il-
lustre offioial sr. Felizardo Au
gusto Massano, ex-oommahdante
do distrioto de reserva n.° 20.

'EU CÂMARA

—Resolveu solicitar do sr. adminis
trador do concelho, para mandar avisar
pessoalmente oscontribuintes do impos
to braçal a declarem na secretaria da
Câmara a forma porque desejam pres
tar o serviço braçal lançado no conren-
te anno.

—Concedeu 45 dias de licença ao
vereador Thiago Abreu, para estar au
sente das suas funcçòes e resolveu cha
mar o respectivo substituto.

—AttCtõflsou o p'igamento de van s
despesaã na importância de 43t$214
réis.

rtigo editorial
E" respeitosamente transcripto

do nosso presado collega 0 Porto-
m^zensse, o artigo que publicamos
hoje no logar de honra d'0 Abran
tes.

A' venda
«Almanaclt da Democra

cia» para 19ti 9
Retratos e biographias de

Alves da Veiga, João Cha
gas, Hygino de Sousa, tenen
te Coelho, Amiloar Cipriani,
Affonso Costa, Xavier Ele
ves, Paulo Falcão, França
Borges, Magalhães Lima, Bri
to Camacho. Manuel d'Arria-
ga, Azevedo e Silva, Guilher
me Moreira-, Carlos Marx,
João de Menezes, Felix Fau
re, Waldeck ll>us>eau, Er
nesto da Silva, Delcaasé,
Silvestre Falcão, etc, etc.

Trechos, artigos e poesias
de Theophilo Braga, Júlio de
Mattos, Manuel d'Arriaga,
Ramalho Ortigão, Alves da
Veiga, Gomes Leal, João
Chagas, Guerra Junqueira-,
França Borges, Joào Fró'.h>,
Máximo Brou, Antônio José
d'Almeida, Manuel d'01iveira,
Magalhães Lima, Alexandre
Herculano, Emílio Cistelar,
Eduardo Abreu, Heliodoro
Salgado, Guilherme Braga,
Anthero do Queutal, José de
Macedo, José do Valle, F.
M., Garibaldi, Victor Hugo
Augusto José Vieira, etc, etc.

Varias notas do movimen
to democrático em Portugal,
taes como:—ephemerides, re
lação dos jornaes democráti
cos do paiz, resenha dos agru
pamentos republicanos e so
cialistas de Lisboa e Porto,
etc, etc.

O trabalho mais completo
que n'este gênero se tem pu
blicado entre nós.

Quaesquer ^pedidos de
exemplares, acompanhados
das respectivas importâncias,
podem ser dirigidos ao editor
do «Almanach da Democra
cia», rua do Soccorro, 44, 2.°
Lisboa. Preço 120 réis. Aos
revendedores:—20 por cento
d'abatimento.

£w~são de 14 de Agosto
de 19Oi

Presentes os srs. dr. Antônio Bairrão,
presidente; Motta Ferraz, Thiago
Abreu e Francisco Burguete, vogaes;
e o administrador do concelho, Euiüio
Segurado.

Deferiu os requerimentos de Antônio
d'Araújo Cerveira e Serra, pedindo li-
ceaça paracollocar uma grada do ferro
em freute do prédio que pos3ue na rua
Direita, de Rio de Moinhos, e da Vis-
coiKlesáa do Tramagal, pedindo licença
pira mandar abrir um canao de exgoto
na rua Santos e Silva.

ASMARROS
(Lenda asiática)

por

EPljMXDMi BE B31T0
Deve apparecer á venda dentro

de alguns mezes devido á penna
de um escriptor nosso amigo que
modestamente se oocuita sob o
pseudonymo de Epaminonâas de
Brito, um bem elaborado folheto
de contos asiáticos, em que é
protogonista uma espeoie de frade-
leigo da religião de Budha. O fo
lheto em questão, segundo infor
mações particulares que possui-
mos, comprehenderá os seguintes
capítulos:

1 ° UMA VIAGEM NO TUR-
KESTAN. 2 o AS BODAS DE
UM CADÁVER. 3.° UMA CA
BEÇA MORTX DIZENDO QUE
•SIMi. 4." PHANTASMAS DA
MORTE. 5-° A PROSTITUI
ÇÃO NO TELIERAN 6o UM
ÒDRE DE VINHO DE MALTA
CONGESTIONADO 7.° UM SE-
PULCÍIRO E OS VERMES DA
PODRIDÃO. 8.° NYMPHAS,
E BOGALHOS DOS CEDROS
DO LÍBANO.

o-imento de caçadores n.° 4,
para os das freguezias de Al
deia do Matto, Alvega, Bem-
posta e Martinxel, nos dias 5;
Mouriscas e Pego, 6; Rio de
Moinhos, Rocio ao Sul do Te
jo, S. Facundo, S. João Ba-
ptista d'Abrantes e S. Miguel
do Rio Torto, 7; S. Vicente
d'Abrantes e Souto, 9;Trama-
gal, 10 de setembro próximo
futuro, pelas 9 horas da ma
nhã, sendo autuados refracta-
rios e presos onde forem en
contrados os que, sem moti
vo justificado^ faltarem á re
ferida junta.

Quartel em Abrantes, 17
d'agosto de 1901.

O cominandante do distri
cto 2ü.

José Leopoldino Furtado
Major iflnf.*

NOTA DA U:—Logo que
sejam distribuídos pelo publico os
prospectos atmunoiativos d'esta
obra, n'esta redaoção recebem-se
também assignaturas.

BICYCI<ETE
Vende-se uma, muito boa

e em bom uso.

N'esta redaccào se diz.

Casal da Calça Torta

Pego
Por motivo de partilhas,

vende-se este casal, situado na
freguezia do Pego, concelho
d'Abrantes e que se compõe
de oliveiras, sobreiros com
cortiç i em o annos de crea-
ção, pinhal, terras de semsa-
dura, etc.

Quem o desejar dirija-se a
D. Joaquina Igmícia Arruda
Carvalho, no Rocio ao Sul do
Tejo.

Recrutamento de 1901
Em harmonia com o pre-

ceituado no artigo 62 do re
gulamento de 6 d'agosto de
1890, são avisados os mance-
bos recenseados no corrente
anno pelo concelho d'Abran
tes, para solicitarem do secre
tario da commissão de recen-
seainento, com a devida an
tecedência, as guias modelo
11 com que devem apresen
tar-se á junta ciistrictal dt*
inspecção, que terá logar no
quartel do batalhão 12 doie-

ABRANTES
O escrivão notario Manoel

Lopes da Conceição, mudou
o seu e-criptorio para a rua
de José Estevam (vulgo do
Outeiro,) junto á relojoaria
Martins.

Manoel dos Santos Moreira
Júnior, tem á venda o bom
vinho da lavra do sr. José
Francisco Dias, dos Valles.

O MEDICO
Eduardo dos Santos Hei

tor participa ás pessoas das
suas relações e aos seus clien
tes, que mudou a sua resi
dência e consultório para a
rua Adeante, onde as pessoas
que assim o desejarem podem
continuar a dispor da sua
casa e dos seus serviços.

Casas e quintal na calçada
de S. José, pertencentes aos
herdeiros de Lourenco Mar
ques.

Quem pretender dirija*se a
Francisco Marques Loureneo,
d'esta- villa.



jSOPHIA AffRIIIO
Medica pela Escola M. Ca de Lisboa

Soocorros médicos a qualquer
hora do dia ou noite.—Largo do
Dr. João de Deus—Abrantes.

Contra a debilidade
Vinho Xaifritivo de Carase

Único legalmente auctorisado
pelo governo e pela junta Je saú
de publica de Portugal, dooumen-
tos legalisados pelo cônsul geral
do império do Brazil. E muito
útil na oonvalescença de todas as
doenças; augmenta consideravel
mente as forças aos indivíduos
debilitados, e excita o appetite de
um modo extraordinário. Um oa-
lice d'este vinho, representa um
bom bife.

CONTRA ATOSSE
XAROPE PEITORAL JAMES

único legalmente auctorisado pe
lo Conselho de Saúde Publica de
Portugal, e pela Inspeotoria Ge
ral de Hygiene da Republica dos
Estados Unidos do Brazil. Foi
premiado com as medalhas de
oiro, nas exposições industrial
de Lisboa e universal de Paris,

tomtoa m

4çl)ili(líi(le

-Farinha peitoral ferruginosa

Da pharmacia FKAMO, F."

Precioso alimento reparador, e exeei
lente tônico reconstituinte, esta farinha
a única privilegiada e legalmente auc
íorisada, é muito agiadavol e utilissima
para falta de appetite, doenças de pei-
io, para convalescentes, pessoas edosas,
ereanças, anemias em geral para os de
bilitados, qualquer que seja a causa da
debilidade.

Deposito geral na Pharmacia
Franco, F.08-BELÉM.

AOS SAPATEIROS
Itoclo cTAbraoícs

José Maria da Costa, ven
de sola, e difíerentes cabedaes,
e todos os demais objectos,
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attenção dos seu
collegas para a bôa qualidade
da sola e cabedaes que tem á
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-O^f INDUSTRIA AGRÍCOLAS

JjfpABKMAliA todos os dias na Villa
*S[ Maria Amélia, sitio de Valle de

Rabão, com leite de vaccas portuguezas e
estrangeiras. Desnatagem pelo systema da
força centrifuga; desleitagem pelo processo
mechanico, banindo-se o uso da água; com
pressão e salga no malaxeur.

1200 réis o kilo

Deposito no estabelecimento de Sil
vestre César Pedro—Rua dos Oleiros—
Abrantes.

Distribuição nos domicílios, quando
se avise na fabrica.

mi

m

venda, dasprincipaes fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães,
e d'outras terras do paiz.

Fabrica de Sabão 0 Cysne
DE

Aufonio Augusto Sa'gueiro

ALFERRAREDE

Venda de sabão de todas

as marcas pelos PREÇOS
DAS FABRICAS DE LIS
BOA.

N'esta fabrica também se

vende qualquer porção de
adubo chimico da acreditada

marca F. M. para terras, e
cimento» Portland, por barri
ca» inteiras.

HISTORIA

SOCIALISTA
(í:§9-I900)

SOB A DIRECÇAO
BE

•I l£ A *T «S A I I* K %

Cada semana serão distri-
buidas duas folhas e uma ca
pa de invólucro, pelo preço
de 40 réis, pagos no acto da
entrega.

Por contracto com o auetor

da obra, a propriedade da
traducção, em língua portu-
gueza, pertence exclusiva
mente a José Bastos, editor,
(antiga Casa Bertrand).

73 —RUA GARRETT (o

JLESItOA
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A COJÜMBRCIilX

DE

ANDRÉ RIBAS
Antiga loja Ruivo

A Bit A VIÉS

QORTIDO completo em
fazendas de algodão,

lã, linlio e seda.

CHAPELLARIA--grande
variedade de chapéus. Preços
sem competência.

Ganhar pouco para
vender muito

RUA SERPA PINTO

VIDA
E

Aventuras admiráveis
DE

R0BIS0N CRUSOE
QJl^A litteraria de extra

ordinária sensação e interesse.
Cada fasciculo primorosa
mente illustrado, custa so
mente 50 réis.

Pedidos á Empreza Edito
ra Atlas de Geographia Uni
versal — Rua da Boa Vista,
62, 1.°— Lisboa.

Historia da Revolta do Porto

Esplendida obra de João
Chagas e ex tenente Coelho, I

illustrada com cerca de 150
photo-gravuras.

Assigna se aos fasciculos
semanaes de 16 paginas, ao
preço de 60 réis, e aos tomos
mensaes de cinco fasciculos,
ao preço de 300 réis—pagos
no acto da entrega.

Pedidos á Empreza Demo
crática de Portugal, rim dos
Douradores, 29, em Lisboa, e
á Agencia de Publicações do
Norte, rua de Santa Cathari-
na, 154, no Porto. Nas loca
lidades da província, em casa
dos agentes.

Com quintal, em boas com
dicções, e em urna. das melho
res ruas d'Abrantes, vende-se
uma. N'esta redacção se diz.

BAGAÇO
De l.a qualidade, e sem

ter ido á prensa, da lavra dos
Ex.m°s Srs. João Joaquim An
tunes Franco e Manoel Maria
Rodrigues Formigai, vende
José Luiz Lopes, 8. Mrguel
do Rio Torto—cada 50 litros
360 réis. De 100 fangas para
cima faz-se abatimento.

Aos domingos e quartas ha
venda no Moinho do Meio.

Cimento Portland
n ARCA A Ci U I A »

A' venda no estabeleci
mento de Silvestre Cezar Pe
dro.—R. dos Oleiros, Abran
tes.

VENDE-SE
Um armazém para a«tire

que comporta í 8:Ò01> nfinifi-
res, na rua do Casullo.

Quem pretender diriJH-.se
ao proprietário José Soares
Mendes.

BREACK-FAET0N
Quasi novo, muito leve,

podendo ser puxado por um
cavaiIo só, vende-se por réis
2tí.0$000 ou o que se combi
nar.

Manoel José de Moura—
Constância.




